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Resumo: As praias arenosas do estado do Rio de Janeiro constituem um imenso 
hábitat que abriga diversos animais, dentre eles, o Emerita brasiliensis (tatuí), um 
crustáceo decápoda, considerado um bioindicador ambiental. O objetivo desse estudo 
foi coletar e comparar tatuís de três praias da cidade do Rio de Janeiro e duas de 
Saquarema. A metodologia utilizada para captura dos organismos foi coleta manual 
baseada no esforço horas/homem. As análises dos níveis de balneabilidade da água 
do mar segundo dados do Instituto Estadual do Ambiente (INEA) foram 
correlacionadas com os resultados obtidos. Juntas, as duas praias de Saquarema 
mostraram ter 4,5 vezes mais tatuís do que as praias cariocas e a qualidade da água 
do mar também se mostrou melhor fora da capital do estado do Rio de Janeiro. As 
fêmeas foram maiores do que machos e fêmeas ovígeras foram maiores do que não 
ovígeras. Machos foram mais abundantes que fêmeas em duas praias e foram 
numericamente iguais ou semelhantes às fêmeas em outras duas. Indivíduos jovens 
foram raros nestas populações. Há um consenso que tatuís estão sendo cada vez 
menos avistados nas praias. Esse estudo alerta sobre possíveis extinções locais de 
E. brasiliensis a médio prazo e extinção total a longo prazo.  
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INTRODUÇÃO 

As praias arenosas são consideradas ecossistemas dinâmicos e frágeis, pois 

representam a zona de transição entre o meio aquático e o terrestre e, portanto, estão 

sujeitas a intempéries e condições adversas (AMARAL; NALLIN, 2011). Diante desse 

cenário de elevada instabilidade ambiental, parece não surpreender que a zona 

entremarés (intervalo entre maré alta e baixa de sizígia) de praias apresente uma 

macrofauna com reduzida riqueza e elevada dominância numérica de poucas 

espécies quando comparada com a de regiões submersas (AMARAL et al., 1999).  

Dentre as espécies que compõe a macrofauna (organismos bentônicos maiores que 

0,5 mm) está o crustáceo popularmente conhecido como tatuí ou tatuíra, Emerita 

brasiliensis Schmitt, 1935. Essa espécie se distribui pelas zonas subtropical e 

temperada do planeta (DEFEO; MCLACHLAN, 2005). O tatuí é um decápode 

Anomura pertencente à família Hippidae. São espécies endopsâmicas, marinhas e 

excepcionalmente adaptadas ao sistema praial (FREITAS, 2017). 

Emerita brasiliensis se apresenta como um excelente bioindicador por apresentar alta 

sensibilidade às atividades antrópicas (SILVA et al., 2013), como pisoteio e despejo 

de esgoto in natura (SPRITZER et al., 2015). Segundo Souza e Silva (2015), a 

urbanização desordenada do litoral impacta negativamente a capacidade do meio. 

Dessa maneira, o uso recreacional não sustentável e a poluição comprometem 

sistemas costeiros e marinhos (CORTEZZI et al., 2009).  

Este estudo teve como objetivo analisar a estrutura da população de E. brasiliensis 

entre as três praias distintas da cidade do Rio de Janeiro: Praia de Grumari, Praia da 

Reserva e Praia do Leblon, e as duas praias do município de Saquarema: Praia da 

Vila e Praia de Itaúna, bem como, correlacionar as amostras com as análises de 

balneabilidade do INEA.  

 



 

 

MÉTODOS  

Esse estudo foi desenvolvido em três praias da cidade do Rio de Janeiro – RJ: Praia 

de Grumari – próximo ao Kiosque do Orion (23º 02’ S; 43º 32’ W), Praia da Reserva – 

próximo ao quiosque Ilha 1 (23º 01’ S; 43º 26’ W) e Praia do Leblon – próximo ao 

Posto 11 (22º 59’ S; 43º 13’ W), e em duas praias na cidade de Saquarema: Praia da 

Vila (22º 56’ S; 42º 29’ W) e Praia de Itaúna (22º 56’ S; 42º 28’ W). As coletas do tatuí, 

E. brasiliensis foram realizadas em três dias – 24 de julho de 2021, 26 de agosto de 

2021 e 25 de setembro de 2021 – no período da maré baixa, executadas paralelas à 

linha de arrebentação, na zona entremarés.  

Nas praias da cidade do Rio de Janeiro e Saquarema foi utilizado o método do esforço 

amostral hora/homem, que consistiu em revirar o sedimento com a mão. Nas praias 

cariocas, o esforço horas/homem total foi de 6h/homem em cada ponto. Nas praias de 

Saquarema, o tempo de esforço amostral total foi de 1h20min/homem em cada ponto. 

Os espécimes foram preservados em solução de formol 10% e levados para análise 

no Laboratório de Zoologia do Campus Três Poços do UniFOA.  

Os tatuís tiveram seus tamanhos mensurados da extremidade do rostro até a margem 

posterior do cefalotórax (CC = comprimento cefalotorácico), utilizando um paquímetro 

de precisão 0,1 mm, e classificados em grupos de interesse: jovens (CC ≤ 10 mm) e 

adultos (CC > 10 mm) (MALFATTI, 2016); machos (sem apêndices - pseudópodes), 

fêmeas sem ovos (com apêndices – pseudópodes) e fêmeas ovígeras (com apêndices 

– pseudópodes – e ovos de coloração laranja vivo). A proporção sexual de cada praia 

(macho: fêmeas) também foi calculada.  

Para comparação dos tamanhos dos indivíduos entre cada ponto de coleta e entre 

machos e fêmeas, utilizou-se os testes não-paramétricos de Kruskal-Wallis e 

MannWhitney. O valor de p foi considerado significativo quando menor ou igual a 0,05 

(ns = não significativo). Estatísticas descritivas são apresentadas como mediana, 

[mínimo e máximo, N]. Já a balneabilidade da água do mar, foi verificada através do 



 

 

levantamento de dados disponibilizados pelo Instituto Estadual do Ambiente (INEA) 

dos anos de 2019, 2020 e 2021 (janeiro a setembro). Dessa forma, pode-se ter um 

comparativo das condições das cinco praias e relacioná-las com as estruturas 

populacionais dos tatuís. Este artigo está registrado com o Protocolo 005/2021 e foi 

aprovada pelo Comitê de Ética no Uso de Animais do Centro Universitário de Volta 

Redonda/ RJ – UniFOA no dia 07 de abril de 2021.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi encontrado um total de 191 indivíduos de E. brasiliensis durante o período da 

amostragem (117 machos e 74 fêmeas). Somente na praia do Leblon não foram 

registrados tatuís. Comparando os indivíduos, fêmeas foram significativamente maiores 

que os machos (FÊMEAS: 33 mm [5-37, 74]; MACHOS: 18 mm [6-24, 117], p<0,0001). 

Dentre as fêmeas encontradas, 20 estavam portando ovos. Fêmeas ovígeras foram 

significativamente maiores que as não ovígeras (ovígeras: 34 mm [25-36, 20]; não 

ovígeras: 32 mm [5-37, 54], p=0,01). Apenas uma fêmea ovígera foi capturada em 

Grumari e uma em Itaúna. Dezoito delas foram capturadas na praia da Vila. 

Na praia da Vila foi registrada a maior quantidade de indivíduos (115), seguida, de forma 

decrescente, por Itaúna (41), Reserva (29) e Grumari (6). As razões sexuais em cada 

praia foram: Grumari 1:1; Reserva 8,7:1; Itaúna 3,5:1 e Vila 1:1. De um modo geral, o 

teste de Kruskal-Wallis mostrou que os tamanhos entre os machos e entre as fêmeas de 

cada praia foram diferentes (p< 0.0001). No entanto, nenhuma diferença significativa foi 

observada entre os machos das praias de Grumari x Reserva e Itaúna x Vila (MACHOS: 

Grumari: 8 mm [6-11, 3]; Reserva: 14 mm [7-24, 26]; Itaúna: 18 mm [15-22, 32]; Vila: 19,5 

mm [14-23, 56]). Para as fêmeas, diferença significativa foi somente observada entre 

aquelas das praias de Grumari x Vila (p< 0.05) (FÊMEAS: Grumari: 5 mm [5-8, 3]; 

Reserva: 24 mm [18-26, 3]; Itaúna: 20 mm [16-35, 9]; Vila: 33 mm [19-37, 59]).  



 

 

Apenas oito indivíduos jovens foram encontrados e somente nas praias cariocas. Dois 

machos e três fêmeas na praia de Grumari e três machos na praia da Reserva, 

representando 4,2% de toda população capturada nesse estudo.  

A estrutura das populações de tatuí das praias analisadas mostraram-se distintas, 

embora algumas similaridades puderam ser encontradas. Nesse estudo, machos 

foram menores que fêmeas, corroborando resultados de outros pesquisadores 

(SASTRE, 1991; NAKAGAKI; PINHEIRO, 1999; EUTRÓPIO et al., 2006), cujo 

tamanho das fêmeas está relacionado à capacidade de sobrevivência e fecundidade.   

Para Wenner (1972), um desvio na proporção sexual de 1:1 é, aparentemente, comum 

em diferentes crustáceos marinhos. Das quatro praias aqui analisadas, duas (Grumari 

e Vila) apresentaram proporção 1:1 e nas outras duas (Reserva e Itaúna), machos 

foram mais abundantes. Machos mais abundantes que fêmeas parece ser a condição 

mais comum para E. brasiliensis (VELOSO et al., 1995; EUTRÓPIO et al., 2006; 

SPRITZER et al., 2015; MALFATTI, 2016). Embora a taxa de crescimento das fêmeas 

seja maior que dos machos (SASTRE, 1991), machos ficam sexualmente maduros 

precocemente, o que haveria maior recrutamento destes aos locais de reprodução. 

Outras variáveis como taxa diferencial de recrutamento, diferentes condições bióticas 

e abióticas locais e estrutura genética da população podem interferir na proporção 

sexual, de modo que diferentes cenários são observados nas distintas praias.  

Na população de E. brasiliensis estudada por Malfatti (2016) houve predomínio de 

indivíduos jovens. Porém, como observado neste e em outros estudos, indivíduos adultos 

foi a classe mais abundante (LERCARI; DEFEO, 1999; NAKAGAKI; PINHEIRO, 1999; 

SILVA NETO et al., 2019). De acordo com Veloso et al. (1995) e Efford (1965) os 

indivíduos adultos se localizam preferencialmente nas porções próximas ao sublitoral da 

praia, onde há um maior espraiamento das ondas e saturação do substrato, enquanto os 

indivíduos jovens agrupam-se no limite máximo da maré. Portanto, isso mostra que o 



 

 

local de amostragem dos tatuís pode influenciar a classe de tamanho observada em cada 

estudo, explicando o resultado aqui encontrado. 

A quantidade de análises de balneabilidade da água do mar nos anos de 2019, 2020 

e 2021, realizadas pelo INEA em cada praia foram, respectivamente: Grumari (97, 58, 

51; nenhuma análise imprópria para banho), Recreio (97, 60, 50; apenas uma 

imprópria), Leblon (56, 35, 33; 90 impróprias), Vila (23, 3, 4; nenhuma imprópria) e 

Itaúna (21, 2, 4; três impróprias). 

O impacto da grande e antiga urbanização das praias do Rio de Janeiro pode ser uma 

das variáveis negativas à população do tatuí, pois Grumari, Recreio e Saquarema 

foram quase sempre próprias para o banho e as praias cariocas apresentaram 4,5 

menos tatuís do que as de Saquarema. Em vista disso, a praia do Leblon, 

provavelmente, é a mais degradada, não flagrando nenhum espécime de tatuí durante 

a pesquisa, embora o estudo de SPRITZER et al. (2015) tenha registrado tatuís no 

ano de 2012. 

Segundo Vieira (2011), um dos maiores problemas nos ecossistemas praiais é o 

pisoteio associado a atividades como caminhar, correr, entre outros, pois impacta 

fisicamente a macrofauna desses hábitats. Os efeitos negativos sobre E. brasiliensis 

tem sido mostrados por vários trabalhos e é algo preocupante para sua preservação 

(LERCARI; DEFEO, 1999; MALFATTI, 2016; SILVA NETO et al., 2019).  

Há um consenso de que tatuís estejam desaparecendo das praias (TALARICO, 2012). 

A escassez desse crustáceo nas praias da cidade do Rio de Janeiro, portanto, pode 

ser um grande indicativo de que tais ecossistemas estão degradados. A continuidade 

desse estado nocivo às comunidades naturais pode ocasionar perdas sérias à 

diversidade de espécies (CORTEZZI et al., 2009; ABESSA et al., 2012), provocando 

futuras extinções locais a médio prazo e extinção total a longo prazo.  

 



 

 

CONCLUSÕES  

A população do Emerita brasiliensis é quase 5 vezes maior nas praias de Saquarema 

(Vila e Itaúna) do que naquelas da cidade do Rio de Janeiro (Grumari, Reserva e 

Leblon). Machos foram mais abundantes e menores do que as fêmeas e indivíduos 

jovens foram raros. É notável que a maior urbanização está afetando negativamente 

as populações de tatuí na cidade do Rio de Janeiro. Os efeitos da poluição parecem 

ser danosos e responsáveis pela escassez desse crustáceo. Extinções locais é uma 

realidade possível. 
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